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			Prefácio


			É com imenso prazer que apresento esta obra. Nela, o leitor terá a oportunidade de partilhar reflexões a respeito de diferentes temas que compõem as preocupações da Educação Física na escola. O livro em questão foi escrito por um conjunto de professores, quase todos vinculados à UFRRJ (Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro), comprometidos com a construção de novos caminhos para a Educação Física. 


			Tive oportunidade, ao longo da minha trajetória, de conhecer a UFRRJ, seus docentes e discentes. Particularmente, chamou-me muito a atenção a beleza das construções e o envolvimento dos seus alunos com as questões ligadas à Educação Física Escolar. Pude depreender, já naquele momento, que esse interesse é resultado da qualidade e do comprometimento dos seus docentes.


			Entendo que devemos evitar o otimismo ingênuo que acredita que a escola, de forma geral, e a Educação Física, particularmente, possuem caráter messiânico, que, sozinhas, encontram-se em condições de resolver todos os problemas do país, que não são poucos. Nesse caso, são frequentes as falas do senso comum que apontam o esporte e as práticas corporais como “salvadoras” dos alunos.


			Em contrapartida, acredito que é necessário nos afastarmos de concepções que nos conduzem ao pessimismo crítico. Nessa concepção, muitos colegas entendem que a escola mantém estreita relação com a sociedade e que ela reproduz inexoravelmente as diferenças de classe, concepção essa que causa, em última instância, certa paralisia da escola e da Educação Física nesse contexto. 


			Encontro-me em uma posição intermediária, que me parece compactuada com os colegas autores deste livro que ora apresento, que podemos anunciar como um otimismo crítico. Significa acreditar em possíveis mudanças a partir da escola e da Educação Física, não de modo simples e direto, mas nas lutas, na compreensão da complexidade do contexto e das redes de contradições estabelecidas na sociedade e seus desdobramentos no ambiente escolar.


			Dito de outro modo, Paulo Freire (1996) sabiamente aponta que ensinar exige a convicção de que a mudança é possível. Nas suas palavras: “A mudança do mundo implica a dialetização entre a denúncia da situação desumanizante e o anúncio de sua superação, no fundo, o nosso sonho.” (p. 79).


			É nessa perspectiva que os textos são apresentados em forma de capítulos abordando diferentes temáticas. Entre elas, destacam-se: “Educação Física Escolar e formação profissional”; “Conversando sobre a prática pedagógica da Educação Física Escolar”; “O movimento na infância: conhecer para intervir”; “O jogo na escola: reflexões sobre a questão de gênero”; “Reflexões pedagógicas na avaliação em Educação Física Escolar”; “Parâmetros de eficácia pedagógica no planejamento e no desenvolvimento do ensino em Educação Física”; “Corpos em conflito: o dilema ético na Educação Física Escolar”; “O imaginário da metamorfose corporal: Educação Física e esteroides anabolizantes”. Enfim, o material aborda um conjunto bastante amplo de temáticas, que se aglutinam em perspectivas para mudanças na Educação Física Escolar.


			Entre os adeptos do pessimismo e os da esperança, prefiro os do segundo grupo, pois há muito a fazer e muito a compartilhar em nossa área. Convido os leitores a percorrerem as páginas desta obra inovadora e a reconhecerem alguns caminhos que se abrem entre nós. 


			Uma ótima leitura e parabéns a todos os autores. 


			Suraya Cristina Darido


			Rio Claro, 2010


		


	

		

			Não há saber mais ou saber menos: há saberes diferentes.


			Paulo Freire


		


	

		

			1 Educação Física e formação profissional


			Fernando Miguel Palmerim de A. Athayde


			Sobre um futuro a construir...


			Em educação, falar de futuro é falar, simplesmente, de educação. Porque educar é fazer prospecções. Educando para o amanhã, e isto supõe um problema de primeira grandeza: quando o processo social evoluía a ritmos mais compassados, o papel do educador consistia, sobretudo, em transmitir valores consagrados, conhecimentos já adquiridos, linhas fixas de conduta. A tarefa para nós, educadores, hoje não é tão fácil. Independentemente do valor que cada um possa dar à tradição, ninguém desejaria que seu filho fosse educado somente em função de um ontem que já é história. Todos temos consciência de que a velocidade da mudança social exige uma educação aberta ao desconhecido, por mais que tal consciência suscite profunda inquietação. (Federico Mayor)


			Tendo em vista as grandes transformações ocorridas no campo da Educação Física Escolar nos últimos anos, este projeto, por meio dessas reflexões, reabre novas discussões para propor algumas mudanças filosóficas, conceituais, pedagógicas, técnicas e metodológicas no ensino de Educação Física. Por essas vias, entendemos que cabe ao educador físico trabalhar pedagogicamente os elementos da cultura corporal: o jogo, a dança, a ginástica e os esportes, em uma ampla concepção de homem e de sociedade.


			Do mesmo modo, trata-se, nesse momento, de mudanças na compreensão da interdependência que a Educação Física tem com os grandes problemas sociopolíticos e com a formação do cidadão crítico e consciente da realidade social em que vive.


			Conforme Palafox (1991, p. 99), para atingir essas competências tornam-se necessárias não só a busca de uma relação ensino-aprendizagem com caráter problematizador, mas também a utilização de metodologias de ensino que sejam coletivamente construídas e se preocupem em dar aos alunos independência e espontaneidade para favorecer um ensino crítico-social, de tal forma que o conteúdo do programa apresente a necessidade de solução de um problema nele implícito. Vejamos um exemplo: organizar “atividades de lazer em áreas verdes” (Coletivo de autores, 1992, p. 63), exemplo que, traduzido nesse contexto de estudo, poderia ser: organizar competições, oficinas e festivais esportivos e recreativos da escola e participar deles. Nesse sentido, parece que a construção e a viabilização de uma nova pedagogia do movimento humano no contexto escolar terão, sem dúvida, de passar por uma profunda reflexão sobre o papel e o compromisso do professor com a educação pública e, por conseguinte, pelas ideias e pelos princípios que sustentam a preparação e a formação de recursos humanos na área de Educação Física. Isso equivale a dizer que:


			O mundo moderno não se contenta com seres treinados, que dominam habilidades pela via da domesticação copiada. Exige, ao contrário, capacidade de aprender a aprender, saber pensar, construir avaliação de processos e de qualidade. Essa competência é impossível de ser construída fora do contexto da pesquisa, da busca incessante do conhecimento. (Demo, 1994, p. 27)


			Nessa ótica, é importante que o profissional de Educação Física reconheça que a formação de recursos humanos não é mais satisfatória dentro do esquema tradicional (antiquado) “ensino-aprendizagem”.


			Destarte, até a década de 1980, por determinações históricas, o ensino de Educação Física se limitou ao cumprimento técnico-burocrático, às ideologias fomentadas pelo Estado autoritário por meio da política de reprodução social e à pedagogia da repetição. Por sua vez, parece que o papel da escola – marcada por esse conjunto de fatores –, no que diz respeito à geração e à promoção do conhecimento, resiste às transformações que sofre a sociedade. Por isso é que estamos a pensar na escola dinâmica, de recursos, tendo como objetivo principal a estimulação da criatividade intelectual e a produção (propagação) do conhecimento socialmente útil: rico em significados e elaborado a partir do exercício constante do aprendizado no campus universitário.


			Todavia, o desafio propriamente dito será construir uma Educação Física comprometida com a cultura, capaz de promover a difusão e a socialização dos bens culturais, por assim dizer.


			Isso nos permite compreender que a formação do profissional de Educação Física deve ser organizada por meio de um equilíbrio entre formação humanística, produção artístico-cultural, produção científico-tecnológica e socialização do conhecimento.


			A partir dessas colocações, torna-se necessário visualizarmos, através dos tempos, alguns pontos importantes sobre o pensamento histórico-cultural da Educação Física (ou das atividades corporais). Nesse sentido, estabelecer um elo entre o passado e o presente nos garante um entendimento mais fecundo sobre alguns capítulos da Educação Física até atingir a maioridade filosófico-pedagógica.


			Contextualizando o assunto, na busca da compreensão do homem, Geertz afirma que ele não pode ser definido nem pelas suas habilidades inatas, nem pelo seu comportamento real, mas pela ligação entre esses dois níveis, pela forma como o primeiro é transformado no segundo, por meio de atuações específicas em situações culturais particulares (Daolio, 1995, p. 34).


			No curso desses relatos ou comparações, o importante é sustentarmos a ideia de que a cultura se constitui na base do entendimento sobre as concepções e o desenvolvimento da Educação Física.


			Por essas notas, a preocupação com a inclusão dos exercícios físicos nos currículos escolares remonta ao século XVIII, com Guths Muths (1712-1838), Johann Bernhard Basedow (1723-1790), Jean-Jacques Rousseau (1712-1778) e Johann Heinrich Pestalozzi (1746-1827). No Brasil, desde a inclusão da ginástica na escola, por volta de 1874, a Educação Física vem refletindo as condições sociais e culturais do país e, em particular, o impacto das políticas educacionais implementadas de acordo com as visões, concepções e interesses manifestados nos diferentes programas de governo, ao longo de sua história.


			Assim, encontramos vertentes de pensamento que procuraram dar sustentação filosófica e científica a essa disciplina, tanto na educação formal quanto na não formal, procurando-se legitimar o valor da prática dos exercícios físicos na sociedade.


			Ao fazermos um recorte histórico da Educação Física na sociedade brasileira, podemos identificar e constatar várias tendências pedagógicas que se materializaram em diferentes propostas de ensino, alinhadas de acordo com os interesses de cada época.


			Assim, especificamente nas quatro primeiras décadas do século XX, foi marcante, no sistema educacional, a influência dos métodos ginásticos e da instituição militar. Com o surgimento de ideais de patriotismo e nacionalistas, observa-se a preocupação em transferir a saúde pública para a saúde da pátria. Nessa época, o Brasil entrava no período de passagem da economia rural para a industrial, surgindo a necessidade de adaptar a força de trabalho ao regime fabril e de construir um corpo produtivo e disciplinado para se adaptar ao processo de industrialização, ficando a cargo da Educação Física a aplicação de exercícios compensatórios para tornar o homem mais produtivo (Coletivo de autores, 1992, p. 53, apud Palafox et al.).


			Seguindo os percursos dessa abordagem, os idealizadores do projeto pedagógico da rede municipal de ensino de Uberlândia, MG (Palafox et al.) destacam que, nesse mesmo período, nasce a obrigatoriedade da Educação Física nas redes escolares (Constituição de 1937 – golpe de Estado), com o objetivo de ajustar essa disciplina ao mundo do trabalho, estabelecendo-se a relação do corpo eficiente com o corpo produtivo, ágil e “dinâmico”, além de forte para defender a pátria dos inimigos internos e externos (eclosão da Segunda Guerra Mundial).


			Após a Segunda Guerra Mundial, que coincide com “o fim” da ditadura do Estado Novo no Brasil, surgiram mudanças na política governamental, e procura-se, agora, livrar o país do subdesenvolvimento por meio da aceleração do progresso. A Educação Física se vê obrigada a reformular seus conceitos e passa a ser vista, ainda que de forma ideológica, como prática educativa e sob a influência da cultura europeia, ou seja, afirmam-se, nessa época, os discursos sobre a cultura corporal.


			Essa nova concepção ganha força com o crescimento das redes públicas de ensino no país e tem como pano de fundo a ideologia nacional-desenvolvimentista de Juscelino Kubitschek (Vieira, 1981).


			Nesse contexto, podemos observar que:


			O esporte determina, dessa forma, o conteúdo de ensino da Educação Física, estabelecendo também novas relações entre professor e alunos, que passam da relação professor-instrutor e aluno-recruta para a de professor-treinador e aluno- -atleta. Não há diferença entre o professor e o treinador, pois os professores são contratados pelo seu desempenho na atividade desportiva. (Coletivo de autores, 1992, p. 54)


			Do mesmo modo, podemos reforçar essa concepção tomando como base a citação de Gabriel Palafox (1996), que nos diz:


			Diante da influência que o esporte passa a ter na sociedade, repercute também no sistema escolar, o qual, através da Educação Física, passa a incorporar e reproduzir os códigos e valores da instituição esportiva com bases curriculares que se fundamentam na administração empresarial e que objetivam promover um ensino tecnicista com ênfase no resultado (produto), através do alcance de objetivos comportamentais orientados para o resultado. 


			Nos anos 1970 e 1980, surgem movimentos “renovadores” na Educação Física. Entre eles, destaca-se a Psicomotricidade, com variantes como a psicocinética, de Jean Le Boulch (1978), que contesta os métodos “fisiológicos-adestradores” de ensino e anuncia a união do psiquismo com a motricidade, repudia o dualismo corpo-mente e considera que o indivíduo é um ser global (psicocinético). Entretanto, por privilegiar o estímulo ao desenvolvimento psicomotor, pretendendo-se desencadear, como consequência, mudanças de hábitos, ideias e sentimentos, acaba assumindo uma postura idealista (ou redentora) de educação, pois falta-lhe a perspectiva dos condicionantes histórico-sociais da educação (Coletivo de autores, idem).


			Não sem razão, os movimentos chamados renovadores – destaca-se, como forte aliada desses movimentos, a Psicomotricidade – foram duramente criticados pelas teorias da privatização cultural e da educação compensatória que, de acordo com as políticas liberais (ou de dominação), desconsideravam os conflitos de classe, em que interesses antagônicos se colocam no interior do processo educativo.1


			Entretanto, a partir de novos olhares e de uma análise cuidadosa, não podemos desconsiderar os estudos sobre a Psicomotricidade quando a subscrevemos no contexto da cultura – no sentido antropológico – da evolução humana.


			Embora todas essas questões de caráter político-ideológico sejam de importância para apontarmos os limites da Psicomotricidade no quadro dos confrontos sociais, não podem ser tratadas aqui como únicas ou finalistas.


			Portanto, para mediarmos os confrontos entre essas questões, acrescentaremos, a seguir, o estudo de Fernando Athayde (1997) sobre a inserção da Psicomotricidade na cultura. Assim, nos diz esse autor:


			Existe um vasto campo de análise para compreendermos a Psicomotricidade nos diferentes contextos históricos. Por sua vez, quando situamos a Psicomotricidade no âmbito da cultura e cuja referência inscreve o corpo como manifestação primeira desta cultura, aparece-nos de imediato a relação espaço-tempo humanizado. Assim, penso que: quando dizemos que a humanização do homem passa pela humanização do corpo pressupõe-se o fato de que, em um determinado momento histórico, o homem foi capaz de transformar a natureza em cultura, pois se tornou humanizado e humanizador de seu próprio meio, segundo uma dinâmica de transformações e adaptações que se inicia e se prolonga a partir do seu próprio corpo. Eis o resultado do trabalho corporal, ou ainda, o sentido antropológico da motricidade humana. Do mesmo modo, entendo este processo como um salto que vai do tempo socializado a um espaço humanizado integralmente simbólico e organizado. Parece-me, pois, que este é o primeiro passo para trilharmos outros caminhos em meio às novas discussões sobre a Psicomotricidade. (p. 151-2)


			Tudo indica que essa posição está além das reflexões niilistas, socializantes e intelectualistas; portanto, quando encaramos a Psicomotricidade somente como técnicas psicomotoras ou como uma disciplina instrumental, consequentemente continuamos nas amarras dos movimentos “renovadores”.


			Com base nesse breve relato, segue a análise de Psicomotricidade, segundo Athayde: 


			[...] acredito que a Psicomotricidade – antes de ser entendida como sendo uma “ciência” (disciplina ou área de conhecimento) que se preocupa com a estruturação do homem e o estudo do seu corpo em movimento – seja, antes de tudo, uma das mais ricas expressões da condição humana. Cresceu e se desenvolveu juntamente com o homem a partir do confronto entre a natureza e a cultura, até atingir a maioridade no curso da história da humanização do homem. (Idem, p. 160)


			Estabelecendo uma relação com os pressupostos abordados anteriormente, Palafox (op. cit.) nos mostra que os movimentos da Educação Física presentes neste período se caracterizam pela presença de princípios filosóficos preocupados em colocar o homem em primeiro lugar e se apresentam como alternativa às correntes comportamentalistas de educação, que, entre outros aspectos, fundamentam suas práticas pedagógicas na elaboração de objetivos direcionados ao resultado ou ao rendimento esperado pelo produto da aprendizagem, que, nesse caso, é o próprio aluno.


			Ainda nessa mesma época, destaca-se a Educação Física humanista, proposta por Vitor Marinho de Oliveira. Uma concepção filosófica que, além de enfocar sua preocupação no homem (ou no aluno como o centro do processo ensino-aprendizagem), enfatiza a necessidade de desenvolver atitudes de caráter cooperativo e solidário, a fim de que este possa inserir-se, de forma positiva, no contexto social estabelecido como uma extensão de sua vida existencial e individual. Entretanto, verifica-se nessas propostas o desconhecimento dos conflitos sociais e dos interesses de classe presentes na escola e na sociedade, motivo pelo qual elas são caracterizadas como pertencentes a uma tendência que Libâneo (1985, p. 25) denominou “liberal não diretiva” (Coletivo de autores, 1992, p. 56 apud Palafox et al., op. cit, p. 2).


			Assim, considerando essa breve retrospectiva sobre os principais pontos filosóficos, pedagógicos, socioculturais e históricos que acompanham os passos da Educação Física, fica evidente a necessidade de uma justaposição entre dois fatores cruciais: o primeiro diz respeito à análise e à crítica ao estabelecido, e o segundo, ao deslocamento do domínio da ciência (dos novos conhecimentos conquistados pela Educação Física) de uns poucos para outros tantos. Isso constitui o processo mais “revolucionário” de nossos dias e a base mais sólida para se iniciar a mudança (em uma época em que tanto se discute a Educação Física de orientação progressista).


			Nessa mesma linha, podemos apreciar o que nos diz Terezinha Rios (1995):


			O educador exigente não se contentará com pouco, não procurará o fácil; sua formação deverá ser a formação de um intelectual atuante no processo de transformação de um sistema autoritário e repressivo; o rigor será uma exigência para sua prática, contra um laissez-faire que se identifica com o espontaneísmo, contra o qual se insurgia Gramsci, em sua reflexão sobre a práxis educativa. (p. 69)


			Várias sugestões de mudança, tanto na forma de se representar o esporte na escola quanto na introdução de outras formas de atividades, têm sido proclamadas por diversos autores, inclusive apontando as dificuldades inerentes a esse processo (Bett, 1995, p. 27). Uma solução, na visão de Kunz (1989), seria basear-se na “ação comunicativa” do processo de ensino, em que há uma formação especial de interação entre educador e educando, com uma práxis social. Taffarel et al. (1992), por exemplo, propõem que os alunos: 


			[...] aprendam a ginástica em todas as suas formas historicamente determinadas e culturalmente construídas; o fantástico acervo de jogos que eles conhecem; a dança enquanto uma linguagem social que permite a transmissão de sentimentos e emoções da afetividade vivida nas esferas da religiosidade, do trabalho, dos costumes etc.; o esporte como prática social que institucionaliza temas lúdicos da cultura corporal universal, e que se projeta numa dimensão complexa que envolve códigos, sentidos e significados da sociedade que cria e pratica. (p. 219)


			Qualquer solução que aponte mudanças na estrutura pedagógica (ou na própria escola, por assim dizer) passa pelo educador, pelo mestre. Sem dúvida, um futuro imediato terá de destacar o lugar e a participação do educador no processo de transformação educacional... Em se falando de uma pedagogia das possibilidades, o educador é a base central da utópica educação brasileira (que, por sua própria natureza, é insubstituível, ao contrário das novas tecnologias).


			É a partir do educador que temos, que vamos caminhar para o educador que queremos ter. E a passagem do que se propõe como ideal, aquilo que ainda não temos, para o que é necessário e desejado, se faz somente pelo possível. Onde encontrar as condições da possibilidade? No único espaço onde ele existe, exatamente como possibilidade: o real, o já existente. O novo é causa mortis do velho, afirma com propriedade Rodrigues (1985, p. 17). A nova escola só pode nascer desta que aí está. O novo educador, a nova educadora já estão aí, naqueles que estão trabalhando ou se preparam para trabalhar na escola brasileira. O desafio está na necessidade de se superarem os problemas e se encontrarem/criarem recursos para a transformação. Isso se concretiza na elaboração de projetos de ação. (Rios, p. 72-3, op. cit.)


			Contextualizando o assunto, o educador consciente entenderá que não se educa inocentemente; portanto, o seu projeto pedagógico deverá ser orientado por um plano de intervenção capaz de apresentar um conjunto de relações significativas entre os conteúdos e a prática consciente, a proposta metodológica e as necessidades e os interesses dos alunos, considerando os objetivos previamente elaborados e aqueles construídos juntamente com os alunos.


			Inicialmente, faz-se necessário apontar alguns mal-entendidos sobre o caráter semântico do processo de intervenção. Conforme Lovisolo (1988):


			[...] intervenção é a ação intencional “prolongada” no tempo para modificar o curso dos acontecimentos. Assim sendo, a intervenção é agir – é, portanto, mais ou menos constante ou duradoura – que não se vincula necessariamente a uma ação de cunho autoritário, isto é, pode-se intervir democraticamente. (p.  6)


			Segundo o que foi enunciado, é preciso agir – no âmbito pedagógico – com liberdade e imaginação. É preciso agir intencionalmente.


			O outro ponto importante diz respeito às ações recíprocas entre os processos de intervenção pedagógica e os conteúdos. Portanto, qualquer que seja o conteúdo a ser desenvolvido, independentemente da série em que serão trabalhados, os conceitos-chave: corpo-movimento, espaço, tempo-ritmo, jogo-cooperação, saúde, grupo e objeto, esportes, regras e cidadania estarão sempre presentes em todos os momentos da aula, podendo-se dar ênfase maior a um deles, dependendo dos objetivos propostos. Os conceitos apresentados não estão hierarquizados, cabendo ao docente considerá-los conforme a complexidade dos conteúdos, pois, a partir de sua compreensão/significado, serão desenvolvidos os demais conceitos no quadro de outras atividades, sejam elas recreativas, de expressão artístico- -corporal ou rítmicas e desportivas.


			As diferentes manifestações de atividades corporais estão intimamente ligadas na ação pedagógica.


			Do mesmo modo, os conteúdos devem ser vistos como instrumento fundamental para aquisição e reflexão de novos conhecimentos pelos alunos. Isso possibilitará o desenvolvimento da consciência crítica e o entendimento do aluno como o sujeito do processo ensino-aprendizagem. É na relação entre sentir-pensar-agir e refletir que se dá a tomada de consciência, que se asseguram mudanças constantes no cotidiano da escola, das pessoas.


			Sobre a perspectiva metodológica, parece que o mais importante é que cada profissional construa – com base em sua experiência – a linha de ação que norteará o seu trabalho. Entretanto, isso não nos impede de partilhar as diferentes experiências acumuladas no campo dos estudos metodológicos em Educação Física Escolar.


			Considerando esses pressupostos, uma metodologia participativa em que as necessidades e os interesses do aluno sejam considerados e atendidos nos permite compreender o sujeito autônomo, capaz de analisar a cultura corporal de movimento, refletir sobre ela e dela se apropriar. Essa metodologia implica aberturas de espaço de ação. Esses espaços devem possibilitar um desdobramento de responsabilidade, organização e um agir alternativo (consciente), que vai da formulação de objetivos de ensino (professor) até a criação e a execução dos objetivos de ação (alunos).


			É importante considerar a resolução de problema, a situação de aprendizagem mais adequada, pois permite o diálogo entre professor e aluno e entre aluno e aluno, possibilitando ao educando, por meio de conteúdos significativos (simbolicamente relacionados com seus interesses), vivenciar em aula, pelas próprias experiências, situações de conflito e/ou prazer, principalmente nos esportes, que o incentivam à prática com base nos objetivos de ação elaborados por ele mesmo, a fim de mediar as mais diferentes situações.


			Insistimos na ideia de que a metodologia participativa permite a abertura de um espaço mais favorável para a propagação dos conteúdos significativos nos mais diferentes contextos de ensino.


			Dessa forma, o professor de Educação Física permitirá ao aluno a aquisição de experiências positivas que lhe permitam compreender, questionar e aceitar os valores pertinentes ao esporte e à própria Educação Física.


			Todavia, as atividades corporais devem ser orientadas por um profissional dotado de competência técnico-pedagógica e com postura sociopolítica comprometida com a comunidade escolar. Esses fatores, entre outros, permitirão ao aluno construir seu próprio conhecimento, tornando-o sujeito crítico e autônomo capaz de se organizar, para poder transformar coletivamente sua realidade em busca de uma sociedade mais humana, solidária e efetivamente igualitária.


			Para maior consistência e confronto com essa questão, Léa Sholl (1992) nos faz perceber que:


			As novas concepções pedagógicas que orientem uma educação no sentido de que não seja apenas um reflexo do processo econômico, mas também uma prática simbólica, estruturante do real, poderão levar a constantes discussões sobre modelos de ensino e gestões administrativas coerentes com a realidade complexa e heterogênea da sociedade brasileira. Quando a escola [...] tenta recuperar a sua dimensão de produzir bens de sentidos, os estudos teóricos e práticos sobre o imaginário social poderão abrir um outro campo para análise dos problemas educacionais. (p. 104-5)


			Dada a complexidade das questões metodológicas colocadas, entendemos que, para poder favorecer efetivamente a aquisição das competências educacionais propostas, o futuro profissional da Educação Física não pode mais restringir suas práticas de ensino à estimulação isolada de técnicas esportivas, psicologicistas ou simplesmente socializadoras, pois, para atingir os objetivos de emancipação, é necessário passar a tratá-la como uma totalidade abrangente que integra todos esses componentes e outros, como a participação dos problemas educacionais, a observação, a verificação e a reflexão dos processos experimentados (Palafox, 1991, p. 99).


			Por correspondência, as informações contidas nos PCN-MEC/SEF (1997) destacam que a concepção de cultura corporal amplia a contribuição da Educação Física Escolar para o exercício da cidadania, na medida em que, tomando seus conteúdos e as capacidades que se propõem a desenvolver como produtos socioculturais, afirma como direito de todos o acesso a eles. Além disso, adota uma perspectiva metodológica de ensino e aprendizagem que busca o desenvolvimento da autonomia, a cooperação, a participação social e a afirmação de valores e princípios democráticos. O trabalho de Educação Física abre espaço para que se aprofundem discussões importantes sobre aspectos éticos e sociais, alguns dos quais merecem destaque (p. 28).


			O professor de Educação Física não deve esquecer que seu trabalho se dá em um ambiente cultural, com pessoas que fazem parte de uma realidade social, e utiliza conteúdos historicamente relevantes daquela cultura (Daolio, 1995, p. 95).


			Tratando-se de cultura no sentido múltiplo, várias são as práticas corporais que se ligam paralelamente à cultura corporal de movimento. Por essas vias, muitos são os símbolos e significados que traduzem os objetivos da Educação Física em valores justificadores da ação. Assim, como exemplificação, em uma aula de Educação Física (aprendizagem do/pelo movimento, Psicomotricidade, recreação, atletismo etc.), a criança se manifesta (apega-se) apaixonadamente com certos comportamentos motrizes, em que os engenhos de locomoção rápidos e poderosos garantem significado ritual às atividades que, simbolicamente, vai estabelecendo limites e modos de superação a partir das habilidades requisitadas e adquiridas pelas crianças. Observa-se uma forte expressão de alegria e afetividade que acompanha a criança no momento do encontro com as possibilidades, ou seja, no momento que antecede e sucede a “vitória”; no momento do “quem consegue” e do “quem chega primeiro”; no momento do “mais rápido” etc. Por conseguinte, é necessário entender que não se está a pensar, aqui, nas ideologias (ou tendências competitivistas) pelas quais se exclui das aulas (jogos etc.) a criança lenta e/ou desajeitada que “faz a equipe perder”, mas em um imaginário partilhado pelas pessoas, cujo simbolismo em torno da “competição-desafio-vitória” revela tais comportamentos no âmbito das atividades corporais. Acreditamos que essa linha de análise possa ser entendida em diferentes contextos da cultura corporal de movimento. Para tanto, buscamos nessa abordagem fazer uma reflexão que recai basicamente sobre a singularidade da pessoa. Dessa maneira, vale a tentativa de apreciação do comportamento ligado à autossuperação da criança, e não à superação do outro pela lógica da rivalidade.


			Assim, podemos acrescentar o seguinte: 


			O homem se apropria da cultura corporal dispondo sua intencionalidade para o lúdico, o artístico, o agonístico, o estético ou outros, que são representações, idéias, conceitos produzidos pela consciência social e que chamamos de “significações objetivas”. Em face delas, ele desenvolve um “sentido pessoal” que exprime sua subjetividade e relaciona as significações objetivas com a realidade da sua própria vida, do seu mundo e das suas motivações. (Coletivo de autores, op. cit., p. 62)


			Nessa ótica, uma rede de significações se constitui em uma fonte inesgotável de discussão sobre a composição estético-corporal e a valorização do indivíduo como um ser ético e criativo. Eis alguns percursos da educação dos sentidos, das possibilidades.


			Ainda nesse contexto, Lovisolo (1997) parece contornar esse assunto com muita sutileza:


			A educação ao invés de fechar-se diante do mundo deve abrir-se. Ao invés de tentar transmitir uma moral fechada deveria utilizar o esporte, entre outras manifestações do espírito humano, para discutir problemas morais centrais do nosso presente. Antes de impor normas e moral é necessário partilhar a experiência sobre sua importância e significado. (p. 49)


			Após essas observações contextuais, torna-se oportuna uma breve apreciação sobre algumas concepções de educação. Todavia, tais concepções serão traduzidas à luz da Educação Física Escolar e com o objetivo de complementar a linha norteadora de uma proposta pedagógica (Quadro 1.1).


			Quadro 1.1 – Matriz referencial
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							Desenvolver uma postura crítica diante das determinações históricas da cultura das atividades corporais, na perspectiva de uma prática intencional visando ao lúdico, aos processos sociocomunicativos, ao agonismo e à saúde.
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							▪O professor é responsável pela mediação dos conflitos de caráter “instrucional” e sociocomunicativo, criando um ambiente de reflexão e decisão em torno dos conflitos emergentes


						

					


				

			


			.


			A tomada de consciência sobre a complexidade da ação pedagógica requer do professor a necessidade de realizar esforços para desenvolver habilidades em caráter permanente, que, fundamentadas filosófica e cientificamente, lhe permitam agir com criatividade intelectual (não espontânea) e com competência política e pedagógica, considerando essas três dimensões inseparáveis do processo que nos permite atingir os objetivos educacionais propostos.


			Conforme Palafox (1996), podemos acrescentar que:


			A Educação Física é uma atividade humana. Manifesta-se no condensado social através de práticas sociais com interesses e enfoques filosóficos, científicos e pedagógicos diferenciados, que podem ser analisados epistemologicamente em decorrência das visões, explícita ou implicitamente, colocadas sobre o homem, o mundo e a sociedade. Organiza-se numa estrutura curricular, pois trata-se de um conjunto de conhecimentos advindo de diferentes campos das ciências: Humanas, Sociais, Naturais etc. (p. 2)


			Em síntese, procuramos, até aqui, nortear esse estudo filosófico-pedagógico dando ênfase a possibilidades – a uma reorientação do pensamento educacional no campo da Educação Física –, e não a um exame acabado.


			Por conseguinte, o que nos torna otimistas é saber – tudo nos leva a crer – que o homem caminha em busca de possibilidades. E educar é, simplesmente, uma possibilidade de tornar o presente mais possível e de acreditar em um futuro com mais justiça e solidariedade. Assim, será na educação que se decidirá o êxito final de um projeto de tão longo alcance. Por força contextual, poderíamos acrescentar a posição de Vago Apud Stigger (2005, p. 108-9), que sinaliza duas concepções de esportes: “o esporte na escola, que seria representado pela reprodução do esporte de rendimento [...], e o esporte da escola, que se apresenta como o resultado de um processo de escolarização dessa prática”. Dito dessa forma, estamos pensando na diversidade cultural das práticas corporais e esportivas, entretanto, o artigo em questão não se pretende identificar com a filosofia da domesticação copiada.


			A sublime tarefa de educar pelo movimento humano se repete a cada momento fecundo, reconstruindo toda a história do corpo. Conquista a herança dessa possibilidade somente quem todo dia a reconquista. (Fernando Athayde)
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					1 Sobre esse assunto, conferir as obras de Magda Soares e de Maria Helena S. Patto, respectivamente: Linguagem e escola: uma perspectiva social e Psicologia e ideologia: uma introdução crítica à Psicologia escolar.
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